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A oportunidade que tenho aqui de vir tes-
temunhar a relação entre uma prática clínica de for-
mação e uma pesquisa da mesma natureza, também
de inspiração psicanalítica, vem ao encontro de ques-
tões epistemológicas que se acham no centro do
ponto em que estou nos ensaios inerentes ao início
de meu trabalho de tese: do lugar de minha prática
de formador nesta pesquisa.

Para esclarecer de onde eu falo, parece-me im-
portante indicar que sou, já há oito anos, formador
em um centro de formação para o trabalho social
na Bretanha. Como tal, animo, do mesmo modo
que meus colegas desse centro e de centros equiva-

O presente artigo consti-
tui uma reflexão em torno
de um trabalho com gru-
pos de análise de práticas
realizados com estudantes
de educação especializada,
e busca analisar os efeitos
psíquicos e sociais desses
grupos sobre os estudan-
tes, bem como interrogar
sobre o saber que daí pode
emergir para cada sujeito.
Constatou-se que, nesse tra-
balho, os es tudantes de-
monstravam, em inúmeras
ocasiões, uma dificuldade
de elaborar um saber pro-
fissional quanto à sua práti-
ca educativa a partir dessas
sessões de trabalho. Con-
cluiu-se que tais dificulda-
des podiam advir de pro-
cessos relacionados com
uma dimensão sadomaso-
quista da postura dos estu-
dantes.
Grupos; psicanálise; edu-
caçao especializada

PSYCHOANALYTICAL
ORIENTED CLINIC AND
EDUCATIONAL SCIEN-
CES: RESEARCH AND
PRACTICES
This paper is a reflexion regar-
ding a work with groups that
analyze practices which are car-
ried out with Specialized Edu-
cation students. It tries to
analyze the psychic and social
effects of these groups over the
students, and also to interrogate
about the knowledge that can
emerge from them. We have noti-
ced that, during this work, the
students were not able to elabora-
te a professional knowledge on
their educational practices. We
conclude that these difficulties
come from processes related to a
sadomasochist dimension of the
attitude of these students.
Groups; psychoanalysis;
specialized education
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lentes, grupos de análise de práticas, especialmente para estudantes
educadores especializados. Esta modalidade de formação constitui
um eixo central desse dispositivo.

É portanto lógico que eu me tenha interessado por aquilo que
produziam tais grupos nos estudantes, todos participantes obriga-
toriamente. Quais são seus efeitos psíquicos e sociais, e mais espe-
cialmente, uma vez que estamos em ciências da educação na área
« Saberes e relação com o saber », o que me interessa é interrogar-
me sobre o saber que pode emergir desses grupos, para cada sujei-
to, para cada estudante.

A partir de entrevistas clínicas com quatro estudantes de um
outro centro de formação, meu trabalho de DEA (Diploma de
Estudos Aprofundados) me permitiu determinar um certo nú-
mero de processos psíquicos1. Na verdade, permitiu-se determi-
nar principalmente o processo muito complexo de uma recom-
posição identitária, produto de um trabalho dialético entre o Eu
ideal e o Ideal do eu, que como espaços estruturais participam de
uma dinâmica essencialmente narcísica2.

No que diz respeito ao Eu ideal, testemunhado por esses
estudantes, dar a entender a outros e a um Outro3, a sua prática
profissional em uma relação implica empenhar-se em um proces-
so de « destituição » do Eu ideal previamente constituído4. Se o
estudante aceita a palavra dos outros e a palavra do Outro, em sua
dimensão imaginária, estas virão confrontar-se para o sujeito com
uma construção especular de modo a recompô-la. Para o estudan-
te que fala de sua prática, isto constitui o retorno dialético da repre-
sentação do Eu no trabalho. Estelle dirá nessas entrevistas: « é des-
coberta de mim/ isto parece enorme / acho realmente que é isto ».

No que diz respeito ao Ideal do eu, essa palavra subjetiva se
dirige também a um grupo de uma instituição. No plano simbóli-
co, ela tem um outro destino. Aí também, ouvindo esses estudan-
tes, é a referência educativa precedendo o início da formação es-
sencialmente familiar que passa por esse trabalho de recomposi-
ção. É que, num registro desta vez profissional, é bem a « educação
familiar », tal como definida em Paris, em ciências da educação que
constitui o objeto do trabalho dos educadores especializados. O
estudante é levado a analisar sua prática a partir de concepções, de
referências ideológicas e teóricas que são as deste setor profissional
e do centro de formação. Estelle ilustra ainda esse processo expli-
cando que « talvez eu idealize demais esta profissão ».

Estes dois processos constituem sem dúvida o que, por ana-
logia com o setor do ensino, poderíamos chamar, referindo-nos
ao conceito de Claudine Blanchard-Laville (2003) de « transferên-
cia didática », de « transferência educativa », no tempo da forma-
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ção. Em outras palavras, como diz Jacques Lacan, « amor que se
dirige ao saber » (Lacan, 1991).

No entanto, a análise destas entrevistas evidenciou um outro
processo, não mais estrutural desta vez, situando os planos e as
construções distintas do imaginário e do simbólico, mas o proces-
so da dinâmica das apostas e tensões do envolvimento dos estu-
dantes nesses grupos. A análise das resistências formuladas por dois
dos estudantes entrevistados me permitiu compreender os riscos
narcísicos deste trabalho de recomposição identitária ao qual os
estudantes são levados.

Um processo narcísico que se exprimia explicitamente sob a
forma de um receio da perda de sua imagem para um estudante,
um receio do desmoronamento da base do narcisismo: « o amor a
seu reflexo ».

Por isso, o que pontuou essa primeira etapa de meu trabalho
de pesquisa não foi tanto o processo de resistência ao trabalho
nesses grupos de análise de práticas. Foram, da parte dos estudan-
tes que mais se empenham, os efeitos de desconhecimento que eles
testemunhavam. Como pude mostrar no poster apresentado nes-
sas jornadas, uma estudante que havia longamente usado sua práti-
ca com um jovem adulto que ela havia acompanhado de maneira
privilegiada me fala de sua incompreensão quanto à violenta rea-
ção deste adulto quando ela lhe diz: « então como é que você sente a
minha partida ? ».

O que constituía e constitui ainda um enigma para mim nesta
constatação que eu sempre faço de maneira recorrente em minha
prática, da parte dos estudantes que exprimem uma importante de-
manda de trabalho clínico, é o fato de que há um saber que lhes
escapa em sua prática profissional subjetiva. Nestes grupos, constatei
várias vezes que um estudante, que havia pedido para analisar um
fragmento de sua prática e que havia manifestamente compreendido
as interpretações esclarecedoras que lhe eram propostas, só conse-
guia usá-las com muita dificuldade, ou seja, elaborava com dificulda-
de um saber profissional quanto à sua prática educativa a partir des-
sas sessões de trabalho (de Saint-Just, 2001).

Não é necessariamente esquecer o que Freud ensina aos jovens
analistas em seu artigo de 1914 sobre os processos de « Rememo-
ração, repetição e perlaboração » (Freud, 1953): o tempo da perla-
boração não é o tempo da interpretação. A perlaboração só se
produz depois, e é este processo que produz, para o sujeito, um
saber _ porém, perguntando-se o que, nesses grupos, condiciona
uma possível emergência deste saber.

Algumas leituras me permitiram examinar certas pistas de re-
flexão quanto ao « desejo de não saber que sustenta o sujeito » ou a
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dimensão contemporânea de um
« simbólico virtual » desenvolvido por
Lebrun (2001), mas foi na análise de
minha prática clínica que uma pers-
pectiva real surgiu. E é aqui que eu lhes
proponho, agora que vocês chegaram,
espero, ao assunto, estabelecer o vín-
culo com minha prática.

É claro que meu trabalho de
DEA me possibilitou levar em conta
em minha prática os processos ante-
riormente descritos, principalmente
a dimensão do processo narcísico.
No entanto, se esta elaboração de
meu projeto de pesquisa me permi-
tiu colocar também no trabalho meu
envolvimento com tal objeto, isto não
constituiu análise real de minha im-
plicação em minha prática de anima-
dor de grupos de análise de práticas.
O desvio da pesquisa sobre o objeto
de uma prática, como exterior à mi-
nha, me fez economizar uma análise
de meu envolvimento nessa prática.

Como sempre acontece, foi a
partir de um « malogro », de um
efeito « teimoso », que veio insistir
em minha prática, que compreendi
depois (après coup) que não era a pri-
meira vez que se manifestava uma
insistência que poderia ser chama-
da de inconsciente.

Em um ateliê clínico recente
composto de dez educadores espe-
cializados do terceiro ano trabalhan-
do em sua dissertação de fim de cur-
so, também ele de orientação clíni-
ca, como o grupo tinha manifesta-
mente dificuldade para trabalhar,
ouço os estudantes criticarem minha
imposição de trabalho. É que antes
eu lhes havia dito que essa disserta-
ção exigiria deles um trabalho con-
seqüente que certamente lhes toma-

ria muito tempo livre. Eles me ex-
plicam que essa imposição os imo-
bilizava e os instalava conseqüente-
mente em uma atitude passiva. Eles
me explicam ainda que sabem mui-
to bem o que este trabalho implica
e que não há necessidade de lem-
brá-los a respeito.

Inicialmente surpreendido e um
pouco desestabilizado, ponho isto na
conta de uma resistência da parte
deles no registro de uma preserva-
ção narcísica necessária. Digo-lhes
portanto que entendo sua observa-
ção, a violência que ela pode repre-
sentar, e tranqüilizando-os do melhor
modo possível, incito-os a aprovei-
tar mesmo assim o grupo para pro-
gredir em seu trabalho.

Isto produziu seu efeito por um
tempo, mas bem depressa, logo na
sessão seguinte, o grupo voltou à car-
ga. Desde o início do ateliê a palavra
inexiste e com exceção do estudante
que apresenta seu trabalho, o silêncio
é completo da parte dos outros es-
tudantes. Espero alguns minutos que
alguma palavra surja, mas os silênci-
os se seguem aos silêncios, até o
momento em que, diante da insus-
tentável situação, eu dou por termi-
nado o trabalho do grupo, dizendo-
lhes que não é possível continuar nes-
tas condições.

Pergunto-lhes o que está acon-
tecendo no grupo. Eles me respon-
dem que também não compreen-
dem. Conhecem a proposta do tra-
balho, mas não conseguem assumí-
la. Proponho-lhes então fazer uma
pausa para alguns minutos de refle-
xão, a fim de tomarmos uma deci-
são, pois de qualquer modo não se-
ria possível continuar o ateliê assim.
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Seria preciso encontrar outras moda-
lidades de trabalho. Enfim, sinto-me
irritado.

De volta ao ateliê, os estudantes
me comunicam seu desejo de reto-
mar o trabalho em grupo assumin-
do o que ele significa para cada um.
A continuação da jornada resultou
num trabalho clínico de muita quali-
dade. As análises das situações pro-
fissionais, assim como o que se pas-
sava no trabalho do grupo quanto às
resistências de uns e outros, foram
notáveis e apreciadas por todos.

É claro que a questão para mim
após esta experiência foi a de saber
o que havia acontecido nesse espaço.

Isto continuou em suspenso
um momento até que eu pudesse
me prover de alguns elementos de
compreensão do quê, entre a quei-
xa dos estudantes e minha cólera,
havia permitido ao grupo retornar
ao trabalho.

Na verdade, precisei esperar um
outro encontro com outros estudan-
tes para que, incitado a falar sobre
meu trabalho de pesquisa, e dando
livre curso às minhas associações,
pudesse entender algo desta experi-
ência precedente.

Durante esse curso, enquanto eu
apresentava os resultados de meu tra-
balho de DEA, lembro-me do que
os estudantes entrevistados mais em-
penhados nos grupos de análise de
práticas tinham conseguido me dizer
quanto a esta implicação: « a gente se
sente mal, mas é bom! ». Eu só havia
notado o caráter manifestamente ma-
soquista do empenho deles, do de-
sejo deles de participar desses gru-
pos, sob uma forma relativamente
anedótica. Eu ainda não havia feito a

seguinte ligação (que me pareceu no
momento tão evidente que eu a disse
em voz alta): à natureza sádica do de-
sejo de dominação do formador 5, o
estudante respondia às vezes no re-
gistro masoquista. Nas conversas clí-
nicas, era recorrente: « a gente se purga
bastante mas as coisas melhoram», ou « é
um mal necessário ».

É que de repente, esta dimensão
sadomasoquista adquiria sentido no
que acontecera no ateliê de disserta-
ção. O que eu havia manifestado era
a dimensão sádica de meu desejo de
domínio, de vê-los trabalhar o tem-
po todo e especialmente em um ou-
tro momento dos tempos de forma-
ção, um desejo de certo modo ex-
cessivo. Uma injunção à qual eles só
puderam responder no registro pas-
sivo da inibição de toda palavra sub-
jetiva, uma vez que eles eram leva-
dos a ser objetos de gozo. Talvez eu
me engane, mas isto se parecia muito
com o que se poderia chamar de uma
injunção paradoxal.

Precisei pelo menos de dois tem-
pos para chegar a uma solução, um
tempo de destituição desta demanda
e um tempo de reposicionamento da
dimensão simbólica do terceiro.
Quando meu discurso fez referência
à lei e a representou desta vez neste
ateliê, os estudantes puderam reinves-
tir subjetivamente este espaço de tra-
balho coletivo.

Eu já havia invocado tal ques-
tão, em uma comunicação anterior à
universidade autônoma dos IUFM ,
em outubro de 2002 (de Saint-Just,
2003), da confrontação dos desejos
entre o formador que deseja saber e
o formado que às vezes nada quer
saber, mas eu ainda não os havia as-
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sim articulado a um « processo sa-
domasoquista ».

Esta associação em dois tempos
_ entre o tempo da interpretação das
entrevistas clínicas, deixando em sus-
penso a dimensão sadomasoquista da
implicação dos estudantes desses gru-
pos e o tempo da perlaboração de
uma prática clínica que me permite
captar a dimensão de domínio sádi-
co de minha demanda de trabalho, e
na mesma ocasião aceder a um saber
sobre meu próprio desejo de forma-
dor _, constitui também a abertura
para outras perspectivas de pesquisa
para minha tese.

Isto traz à baila um processo que
estaria ligado a um « masoquismo
moral » como o descreve Freud em
seu artigo « Angústia e vida pulsio-
nal » publicado nas « Novas confe-
rências de introdução à psicanálise »
em 1933 (Freud, 1984). Um « maso-
quismo moral » que, associado a um
gozo « mais além do princípio do
prazer », constituiria então para os
estudantes um indispensável apoio
narcísico. A análise da dimensão sa-
domasoquista da postura dos estu-
dantes toma assim uma dimensão
subjetiva, subjacente à sua origem ou
às suas manifestações intersubjetivas.
Para retomar os propósitos de
Freud, « o masoquismo seria consti-
tutivamente uma ‘sadisação’ de si ».
O que não deixa de fazer eco com a
dimensão sádica do desejo de saber
no que contém de fantasia de domí-
nio igualmente descrito por Freud em
« Três ensaios sobre a teoria da sexu-
alidade » em 1905(Freud, 1962). O
que acontece então com o desejo de
saber sobre si, inclusive para os estu-
dantes, formadores e pesquisadores



Estilos da Clínica, 2005, Vol. X, no 18, 60-6766

clínicos? Tem relação com uma « ‘sa-
disação’ de si », como diz Freud, isto
é, com um masoquismo-narcísico?
Isto também repete o fato que Jac-
ques Lacan, referindo-se ao sofrimen-
to que a análise representa, não re-
comendava a ninguém empenhar-se
em uma análise sem que isto fosse o
objeto de um desejo real de trans-
formação6.

Em um plano epistemológico
isto desperta em mim a questão da
distinção entre a análise de meu dese-
jo de pesquisador em face do objeto
de pesquisa (os grupos de análise de
práticas) e a análise de meu desejo
de formador, na medida em que o
desejo do formador se torna o ob-
jeto do desejo do pesquisador, o
que vai além do que alguns cha-
mam, a exemplo de Devereux
(1980), a análise da « contra-trans-
ferência ». É que, aí, o pesquisador
também é um praticante!

Vocês estão vendo em quê esta
questão atualiza os laços entre uma
prática em que o saber está em jogo
no registro do « desejo do outro »7 e
um trabalho de pesquisa que também
só pode se sustentar no desejo de
saber do outro, uma vez que é da prá-
tica de um outro que se tratava no
momento em minha pesquisa, nas en-
trevistas clínicas realizadas.
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NOTAS

1 Esses resultados foram publicados em uma
obra coletiva (de Saint-Just, J.-L., de; 2003).
2 Referente ao estádio do espelho de Lacan
(1966). No processo de elaboração da iden-
tidade, o Ideal do eu representa os modelos
simbólicos do sujeito, no caso os ideais edu-
cativos e sociais. Para os estudantes entre-
vistados, o Ideal do eu é o que significa « ser
educador ». Em compensação, o Eu ideal re-
presenta, nesse mesmo processo, a imagem
que o sujeito tem de si mesmo. Segundo Jac-
ques Lacan, o Eu é um engodo para o sujeito.
É uma ilusão especular que o leva a confun-
dir o real experimentado e a imagem de si
(estádio do espelho). O Eu é portanto, por
definição, um Eu ideal essencialmente ima-
ginário, dando a ilusão de uma unidade iden-
titária ali onde só existe superposição de ima-
gens de si. Nessas entrevistas, é com a re-
composição dessas imagens que cada sujeito
se confronta nos grupos de análise das práti-
cas. É aí que estas duas instâncias têm um
estreito elo com os mecanismos narcísicos.
Isto é, com o amor, não por si mesmo, mas
pela imagem ideal de seu reflexo: « Eu ideal e
Ideal do eu têm, é certo, a maior ligação com
certas exigências de preservação do narcisis-
mo » (Lacan, 1991, p. 396).
3 O formador que anima este grupo.
4 Os estudantes falam regularmente de suas
« falhas » como sendo o que eles sentem nes-
ses grupos.
5 Desejo descrito na obra de Patricia Vallet
(2003).
6 Uma ligação entre agressividade e narcisis-
mo que está também descrita por Jacques
Lacan em « L’agressivité en psychanalyse »
(1966a).
7 Nos dois sentidos do termo.


